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La Universidad Nacional Autó-
noma de México ofrece al estu-
diantado, así como al personal 

docente, a través de la Dirección Ge-
neral de Bibliotecas y Servicios Digi-
tales de Información (DGBSDI), un 
sistema de consulta de recursos in-
formativos (libros artículos, revistas, 
entre otros) fuera de las instalacio-
nes de la Universidad. La Biblioteca 
Digital UNAM (BIDI UNAM) conden-
sa más de 1.33 millones de recursos 
digitales, lo cual representa un 9.5% 
del acervo bibliográfico de las biblio-
tecas de la UNAM.

En el Colegio de Ciencias y Hu-
manidades plantel Oriente, se reali-
zó un taller sobre la BIDI UNAM el 
pasado 16 de noviembre, donde la 
maestra Atzimba Morales Monroy y 
el ingeniero Rodrigo Ramírez López 

ofrecieron este taller dedicado a las 
y los cecehacheros inscritos en el 
Programa Jóvenes Hacia la Investi-
gación, además para todos aquellos 
cecehacheros y cecehacheras intere-
sados en la investigación en ciencias 
experimentales o sociales.

La dinámica de este taller par-
tió de la creación de una cuenta para 
acceder a la BIDI UNAM fuera de la 
RedUNAM, la cual está en todos los 
planteles de la Universidad; poste-
riormente, se realizó un reconoci-
miento de los diversos motores de 
búsqueda dentro de la Biblioteca Di-
gital con información especializada 
para las y los alumnos de nivel bachi-
llerato, tanto de la Escuela Nacional 
Preparatoria, así como del Colegio de 
Ciencias y Humanidades.

La maestra Atzimba Morales 

Monroy, destacó que en la Biblioteca 
Digital existe un apartado en el que 
se encuentran libros electrónicos 
para el bachillerato, que están dividi-
dos en cuatro áreas del conocimien-
to: Ciencias Biológicas, Químicas y 
de la Salud, Ciencias Físico-Matemá-
ticas e ingenierías, además de Cien-
cias Sociales y Humanidades y Artes. 
Entre todos estos apartados, suman 
383 textos completos disponibles 
para consulta de las y los jóvenes.

Estos materiales fueron elegidos 
por comités editoriales que llevan a 
cabo revisiones y verifican el cumpli-
miento, además de su veracidad. Los 
comités están integrados por profe-
sores, alumnos y expertos en la ma-
teria.

En este mismo tenor, es de des-
tacar que la BIDI UNAM, en su acer-

BIDI UNAM: garantía de 
información especializada

L o s  s e r v i c i o s  d i g i t a l e s  q u e  e s t án  a  d i s p o s i c i ón  d e l  a l umn a d o  d e  n u e s t ra  Un i ve r s i -
d a d ,  m u e s t ran  s o l o  un a  p ar te  d e  l a  d i ve r s i d a d  d e  for m a s  q u e  t i e n e n  p ara  a c c e -
d e r  a l  a pr e n d i z a j e.  Se r v i c i o s  d e  In te r n e t  c on  s u  c on e x i ón  i n a l ám br i ca ,  un  l u gar 
e s p e c i a l  p ara  e l  t ra b a j o  a ca d é m i c o  c om o  e s  e l  P C  Pum a ,  a c c e s o  ca s i  e n  s u  to t a -

l i d a d  d e  c on e x i ón  a  l a  r e d  e n  to d o  e l  p l an te l ,  e n t r e  o t r o s,  i n c l uye n  l a  i nf ra e s t r u c t ura 
d e  n u e s t r o  c e n t r o  e d u ca t i vo  p ara  favor e c e r  l a  for m a c i ón .

S í  a  e s o  l e  s um am o s  l o s  Se r v i c i o s  D i g i t a l e s  d e  Infor m a c i ón  d e  l a s  b i b l i o te ca s  d e l 
C C H  y,  p or  s u p u e s to  d e  l a  U N A M  ( D G B S D I ) ,  e n ton c e s  n o s  d ar e m o s  c u e n t a  d e  e s a  r i -
q u e z a  te cn o l ó g i ca  c on  q u e  c u e n t a  e l  Co l eg i o  c on  e l  r e s p a l d o  un i ve r s i t ar i o,  p ara  q u e  e l 
a l umn a d o,  e l  pr ofe s ora d o  y  e l  p e r s on a l  a d m i n i s t ra t i vo  c u e n te n  c on  e s t a s  h e r ram i e n -
t a s  va l i o s a s  d e  a pr e n d i z a j e  y  s e r v i c i o s  a d m i n i s t ra t i vo s.

Sor pr e n d e  q u e  l a  Un i ve r s i d a d  c u e n te  c on  un  s i s te m a  d e  c on s u l t a  d e  r e c ur s o s  i n -
for m a t i vo s  ( l i br o s  ar t í c u l o s,  r e v i s t a s,  e n t r e  o t r o s )  f u e ra  d e  l a s  i n s t a l a c i on e s  d e  l a  Un i -
ve r s i d a d .  L a  B i b l i o te ca  D i g i t a l  U N A M  ( B I D I  U N A M )  c on d e n s a  m á s  d e  1 . 3 3  m i l l on e s  d e 
r e c ur s o s  d i g i t a l e s,  l o  c u a l  r e pr e s e n t a  un  9 . 5 %  d e l  a c e r vo  b i b l i o g ráf i c o  d e  l a s  b i b l i o -
te ca s  d e  l a  U N A M .  To d o  e l l o,  a l  s e r v i c i o  d e  n u e s t ra  c om un i d a d .

D e  a h í  l a  i m p or t an c i a  d e  a pr ove c h ar  to d o s  l o s  r e c ur s o s  d e s d e  l o s  f í s i c o s,  d e  i n -
f ra e s t r u c t ura ,  l o s  a ca d é m i c o s,  c u l t ura l e s  y  d e p or t i vo s  q u e  b u s can  s o l o  m e j orar  l a 
a te n c i ón  a  l a  c om un i d a d ,  e s p e c i a l m e n te,  p ara  a q u e l l o s  q u e  van  or i e n t a d o s  a  l a  pr e -
p ara c i ón  a ca d é m i ca  e  i n teg ra l  d e  l a s  y  l o s  j óve n e s  d e  n u e s t r o  c e n t r o  e s c o l ar. 
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vo bibliográfico aloja 447,373 libros, 
así como 22,200 revistas, 218 bases 
de datos, 2,721 trabajos de fondo an-
tiguo, 13,805 mapa, 2,989 fotografías 
digitalizadas; también cuenta con 
172, 224 artículos de revistas lati-
noamericanas: ciencia y tecnología, 
más de 179,060 artículos de revistas 
latinoamericanas: ciencias sociales 
y humanidades. Entre otros de los 
materiales con los que cuenta esta 
biblioteca digital, son las tesis, la 
cuales suman más de 460,877.

En el apartado de TESIUNAM, se 
podrán encontrar, como su nombre 
lo indica, las tesis tanto de algunos 
de los sustentantes pertenecientes a 
la UNAM, como de otras institucio-
nes escolares. Con este acervo, no 
solo se pueden consultar las tesis, 
también material de apoyo y referen-
cia para realizar cualquier investiga-
ción, además de que se pueden ver 
cuáles son las tendencias de investi-
gación actuales. Se pude comenzar a 
buscar ya sea por palabra o frase, el 

título de la tesis, campo de búsqueda 
o adyacencia, además del periodo de 
publicación.

Igualmente, Morales Monroy 
detalló que, como retribución a la 
sociedad mexicana, la UNAM puso a 
disposición de la ciudadanía más de 
2000 libros de descarga gratuita en 
acceso abierto. Libros UNAM, open 
access también puede localizarse en 
la página de BIDI UNAM y ahí ubi-
car títulos de relato, poesía, cuento y 
compilaciones realizadas por la Uni-
versidad.

Para finalizar el taller sobre la 
BIDI UNAM, el ingeniero Rodrigo 
Ramírez López explicó, la posibili-
dad de trabajar con bases de datos, 
los cuales están en la página de la 
biblioteca digital y con ello, podrán 
profundizar en diversos campos. Es-
tas bases están disponibles para las 
y los estudiantes gracias a los conve-
nios que tiene la UNAM con otras en-
tidades académicas y de divulgación 
de la ciencia a nivel mundial.

La Biblioteca Di-
gital UNAM (BIDI 
UNAM) condensa 
más de 1.33 millo-
nes de recursos 
digitales, lo cual 
representa un 
9.5% del acervo 
bibliográfico de 
las bibliotecas de 
la UNAM

Por: Ulises Soriano

L a  r o b ó t i c a  e s  u n a  d i s c i -
p l i n a  c i e n t í f i c a  q u e  p e r -
m i t e  a y u d a r  a  l a s  p e r -

s o n a s  q u e  p e r d i e r o n  a l g u n a 
e x t r e m i d a d ,  p o r  l o  q u e  c a d a 
v e z  m á s  s e  r e q u i e r e n  e s p e c i a -
l i s t a s  e n  e s t a  r a m a ,  a f i r m ó  e l 
p r o f e s o r  d e l  á r e a  d e  C i e n c i a s 
E x p e r i m e n t a l e s ,  C r i s t h i a n 
M i g u e l  P r i e t o  V i l l a l b a ,  d u r a n -
t e  l a  c h a r l a  “ L a  r o b ó t i c a  e n  l a s 
n e c e s i d a d e s  c o t i d i a n a s ” ,  p r e -
s e n t a d a  e l  1 5  d e  n o v i e m b r e .

D u r a n t e  s u  a l o c u c i ó n ,  c o -
m e n t ó  q u e  l a  r o b ó t i c a  s e  e n -
f o c a  a l  d i s e ñ o ,  c o n s t r u c c i ó n 
y  a p l i c a c i ó n  d e  r o b o t s  e n  d i s -
t i n t o s  c a m p o s ,  c o m o  e n  l a  i n -
d u s t r i a .  U n  á r e a  d o n d e  h a  e n -
c o n t r a d o  u n  u s o  f r u c t í f e r o  e s 
e n  l a  e l a b o r a c i ó n  d e  p r ó t e s i s 
b i ó n i c a s ,  q u e  e n  n u e s t r o  p a í s 

Robótica,  herramienta 
para crear prótesis

s o n  u r g e n t e s ,  p u e s  b u e n a  p a r -
t e  d e  l o s  d i s c a p a c i t a d o s  q u e 
h a n  s u f r i d o  a c c i d e n t e s  o  p o r 
e n f e r m e d a d e s  c o m o  l a  d i a b e -
t e s ,  h a n  p e r d i d o  e l  b r a z o  o  l a 
p i e r n a .

A  d i c h o s  p a c i e n t e s  s e  l e s 
s u e l e n  o f r e c e r  p r ó t e s i s  m e -
c á n i c a s ,  q u e  s o n  m á s  r í g i d a s , 
i n c ó m o d a s  y  p o c o  p r á c t i c a s . 
E n  c a m b i o ,  l a s  b i ó n i c a s  u t i -
l i z a n  r e c u r s o s  t e c n o l ó g i c o s 
a v a n z a d o s ,  q u e  p e r m i t e n  i m i -
t a r  l o s  m o v i m i e n t o s  n a t u r a l e s 
d e l  c u e r p o .

D e  e s t e  m o d o ,  a s e v e r ó ,  s e 
p u e d e n  r e p r o d u c i r  l o s  m o v i -
m i e n t o s  a  p a r t i r  d e  l o s  m ú s -
c u l o s ,  y a  s e a  e n  u n a  m a n o , 
b r a z o  o  p i e r n a  a r t i f i c i a l ,  l o 
q u e  b r i n d a  m a y o r  m o v i l i d a d  y 
p e r m i t e n  m a y o r  a u t o n o m í a  y 
c o m o d i d a d  p a r a  e l  u s u a r i o .

P o s t e r i o r m e n t e ,  P r i e t o  V i -

l l a l b a  e x p l i c ó  a l g u n o s  d e  l o s 
p r o t o t i p o s  d e  p r ó t e s i s  q u e  s e 
h a n  e l a b o r a d o  e n  M é x i c o ,  i n -
c l u y e n d o  u n o  d e  c o d o ,  a d e m á s 
d e  m o s t r a r  a l  a u d i t o r i o  u n a 
p e q u e ñ a  f i g u r a  r o b ó t i c a  y  u n a 
m a n o ,  p o r  l o  q u e  i n v i t ó  a  l a s  y 
l o s  j ó v e n e s  a  f o r m a r  p a r t e  d e l 
C l u b  d e  C i e n c i a s  d e l  p l a n t e l 
p a r a  q u e  p u e d a n  a d e n t r a r s e 
e n  e s t a  a c t i v i d a d .

C a b e  a g r e g a r  q u e  e s t a  p l á -
t i c a  f o r m ó  p a r t e  d e l  c i c l o  “ L a s 
c h a r l a s  d e  n o v i e m b r e ” ,  q u e 
p r e s e n t ó  e l  C l u b  d e  C i e n c i a s 
d e l  1 5  a l  1 7  d e  n o v i e m b r e ,  c o n 
e l  p r o p ó s i t o  d e  a c e r c a r  a  l o s 
j ó v e n e s  a  l a  c i e n c i a ,  y  s e  p r e -
s e n t a r o n  p o n e n c i a s  c o m o  “ L a 
c i e n c i a  d e  l a  s a l u d  a p l i c a d a  a 
l a  v i d a  e s t u d i a n t i l ” ,  “ L a  d u a -
l i d a d  d e  l a  l u z ” ,  “ L a  i m p o r t a n -
c i a  d e  l a  m i t o s i s  e n  t u  v i d a” , 
e n t r e  o t r a s .

Ciclo “Las charlas de noviembre” del Club de Ciencias
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¿ S o m o s  co n s c i e n t e s  d e 
l o s  i n g r e d i e n t e s  q u e 
co n t i e n e n  n u e s t r o s 

a l i m e n t o s ? ,  p r e g u n t ó  e l  Q F B 
Ju a n  An t o n i o  L o b e r a  C a p o r a l 
d u r a n t e  e l  t a l l e r  “ ¿ Sa b e s  l o  q u é 
co m e s ? ” ,  d o n d e  r e a l i z ó  u n  a n á -
l i s i s  d e  l a  n u t r i c i ó n  d e s d e  l a 
p e r s p e c t i va  d e  l a  b i o l o g í a  y  l a 
q u í m i c a .

D u r a n t e  e s t a  a c t i v i d a d  r e a -
l i z a d a  e l  1 1  d e  n ov i e m b r e,  e l 
t a m b i é n  p r o fe s o r  d e l  á r e a  d e 
Ci e n c i a s  E x p e r i m e n t a l e s,  co -
m e n t ó  q u e  e n  l a  co m i d a  ex i s t e n 
m u c h o s  q u í m i co s,  d e  l o s  c u a l e s 
l o s  e s e n c i a l e s  s o n  n u t r i e n t e s 
co m o  l o s  c a r b o h i d r a t o s,  l í p i d o s, 
p r o t e í n a s,  v i t a m i n a s  y  m i n e r a -

Taller ¿Sabes lo qué comes?

Análisis químico de la 
alimentación y nutrición

l e s,  p e r o  e s  n e ce s a r i o  co n t r o l a r 
s u  co n s u m o  y  d e b e m o s  c u i d a r 
l a s  c a n t i d a d e s  q u e  s e  co n s u m e n , 
p u e s  h ay  va l o r e s  d i a r i o s  r e co -
m e n d a d o s  d e p e n d i e n d o  l a s  c a -
r a c t e r í s t i c a s  p e r s o n a l e s  co m o 
e d a d ,  s exo,  p e s o,  e s t a t u r a ,  f a c-
t o r e s  g e n é t i co s,  e n fe r m e d a d e s, 
e t c. ,  a s í  co m o  l a  a c t i v i d a d  f í s i c a 
y  m e n t a l .

A s i m i s m o, ex i s t e n  co n d i c i o -
n a m i e n t o s  ex t e r n o s  e n  n u e s t r a 
co m i d a ,  p u e s  i n t e r v i e n e n  f a c t o -
r e s  co m o  l a s  co s t u m b r e s  d e  c a d a 
l o c a l i d a d ,  h á b i t o s  d e  co n s u m o, 
co m i d a  d i s p o n i b l e,  p r e j u i c i o s, 
e l  p r e s u p u e s t o  d i s p o n i b l e  e,  i n -
c l u s o,  e l  i m p a c t o  d e  i n f l u e n c e r s 
q u i e n e s,  g e n e r a l m e n t e  s i n  n i n -

g u n a  e s p e c i a l i z a c i ó n  m é d i c a , 
r e co m i e n d a n  r e ce t a s.

An t o n i o  L o b e r a  a s e ve r ó  q u e 
n o  s e  d e b e n  co p i a r  d i e t a s  q u e 
s i ga n  l o s  d e m á s,  p u e s  c a d a  p e r-
s o n a  t i e n e  n e ce s i d a d e s  p r o p i a s 
y  d e b e  t e n e r  u n  co n t r o l  p e r s o -
n a l i z a d o  d e l  co n s u m o  d e  l a s  d i -
ve r s a s  s u s t a n c i a s,  e l  c u a l  p u e d e 
c a l c u l a r s e  a  p a r t i r  d e  l a  i n fo r-
m a c i ó n  n u t r i m e n t a l  d e  l a  e t i -
q u e t a  d e  l o s  a l i m e n t o s  p r o ce s a -
d o s  o,  e n  s u  c a s o,  b a s á n d o s e  e n 
l a  Gu í a  d e  a l i m e n t o s  p a r a  l a  p o -
b l a c i ó n  m ex i c a n a ,  d o n d e  a p a r e -
ce n  e s t u d i o s  p a r a  l a s  c a n t i d a d e s 
r e co m e n d a d a s  a co r d e  co n  l a s 
c a r a c t e r í s t i c a s  d e  l a s  p e r s o n a s.

D e  e s t e  m o d o, a f i r m ó, s e 

p u e d e n  e l a b o r a r  c u a d r o s  d o n d e 
s e  d e s g l o s e n  l a s  c a n t i d a d e s  d e 
co n s u m o  d e  l o s  d i s t i n t o s  n u -
t r i e n t e s  p o r  p o r c i ó n ,  p a r a  q u e 
s e  ga r a n t i ce  n o  c a e r  e n  exce s o s  o 
q u e  f a l t e  i n g e r i r  a l g u n o  d e  e l l o s, 
p u e s  e l l o  g e n e r a  a fe c t a c i o n e s  e n 
l a  s a l u d .

Po s t e r i o r m e n t e,  l a s  y  l o s 
a s i s t e n t e s  p a s a r o n  a  u n a  d e -
m o s t r a c i ó n  p r á c t i c a  co n  l a s  p r o -
fe s o r a s  I z t z e l  Pé r e z  O l i va r e s  y 
I t z e l  Ge o r g i n a  Me n e s e s  O c h o a , 
d o n d e  a  p a r t i r  d e  m u e s t r a s  d e 
yo g u r t ,  ga l l e t a s,  p a n  i n t e g r a l , 
j a m ó n  y  s a l c h i c h a ,  r e a l i z a r o n  l a 

i d e n t i f i c a c i ó n  d e  b i o m o l é c u l a s 
p o r  m e d i o  d e  r e a cc i o n e s  q u í m i -
c a s  co m o  l a  d e  L u g o l  p a r a  d e -
t e c t a r  c a r b o h i d r a t o s,  S u d a n  I I I 
p a r a  l í p i d o s  y  l a  d e  B i u r e t  p a r a 
l a s  p r o t e í n a s.  D e  e s t e  m o d o, s e 
d e s c u b r i ó  q u e  l a  s a l c h i c h a  o  e l 
j a m ó n  n o  co n t i e n e n  p r o t e í n a s, 
p u e s  s o n  e l a b o r a d o s  co n  d e s e -
c h o s,  e n  t a n t o  q u e  e l  yo g u r t  co n -
t i e n e  p o c a  l e c h e,  p o r  l o  q u e  d e -
b e m o s  s e r  co n s c i e n t e s  d e  l o  q u e 
co n s u m i m o s  e n  r e a l i d a d .

Fi n a l m e n t e,  p a r a  t e r m i n a r 
e s t a  a c t i v i d a d  o r ga n i z a d a  p o r  e l 
P r o g r a m a  I n s t i t u c i o n a l  d e  A s e -
s o r í a s  ( P I A )  l o c a l ,  y  p o r  m e d i o  d e 
u n a  t a b l a  n u t r i m e n t a l  d e l  I M S S, 
l a s  y  l o s  e s t u d i a n t e s  e l a b o r a r o n 
u n  c á l c u l o  d e  l a  c a n t i d a d  d e  c a -
l o r í a s  q u e  h a b í a n  co n s u m i d o  e n 
s u  d e s ay u n o,  y  s e  d e s t a có  q u e 
n i n g ú n  a l i m e n t o  p o r  s í  s o l o  p r o -
p o r c i o n a  t o d o s  l o s  n u t r i e n t e s, 
p o r  l o  q u e  co n c l u ye r o n  l a  i m p o r-
t a n c i a  d e  t e n e r  u n a  d i e t a  b a l a n -
ce a d a  y  va r i a d a  p a r a  t e n e r  e n e r-
g í a  y  m a n t e n e r s e  s a l u d a b l e s.
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Ciencia

Alumnas y alumnos del plantel 
tuvieron la oportunidad de 
aprender a fabricar material 

para cuidar su salud durante el taller 
“Elaboración de gel antibacterial”, 
impartido el 16 de noviembre por las 
profesoras de Ciencias Experimenta-
les, Cecilia Espinosa Muñoz y Pilar 
Rodríguez Arcos.

Durante esta actividad, realiza-
da en los Laboratorios de Creativi-
dad (CREA) del Siladin, se le explicó 
al estudiantado que los antisépticos 
son sustancias que se aplican so-
bre tejidos con vida, con el objetivo 
de matar o impedir el desarrollo de 
los microorganismos, sobre todo los 
dañinos para la salud. Por su parte, 
los desinfectantes destruyen o inhi-
ben su crecimiento, ejercen su acción 
sobre una superficie inerte u objeto 
inanimado, y son más potentes que 
los antisépticos.

Asimismo, se analizó la im-
portancia de las sustancias que se 
utilizan para desinfectar, siendo el 

más socorrido el alcohol que, por su 
acción antimicrobiana, permite la 
desnaturalización de las proteínas 
y destruye las bacterias. “El alcohol 
etílico puro es menos bactericida 
que la mezcla de alcohol y agua, pues 
las proteínas se desnaturalizan más 
rápido con la presencia de agua, se 
reduce mejor la tensión superficial 
de la membrana celular con la con-
secuente destrucción del microorga-
nismo”.

A continuación, se detalló el pro-
ceso de elaboración de gel con alco-
hol etílico, además de carbopol como 
espesante que aumenta la viscosidad 
sin modificar sustancialmente sus 
otras propiedades, con lo que ade-
más de proveer cuerpo, aumenta la 
estabilidad del gel. 

Del mismo modo, se utilizó Trie-
tanolamina para balancear el PH y, 
aunque no se utilizó, se comentó que 
el gel antibacterial lleva glicerina, 
con el fin de hidratar el producto y 
humectar la piel. 

Finalmente, las y los 50 asisten-
tes pusieron manos a la obra para 

Taller “Elaboración de gel antibacterial”

Ciencia aplicada para el 
cuidado de la salud

elaborar su gel, el cual pudieron al-
macenar en el dispensador de 100 
ml. que llevaban listo, con lo que se 
cumplió el propósito pedagógico del 
Colegio de aprender a hacer, en este 
caso, un producto derivado del estu-
dio de la química.

Desde los antiguos pueblos me-
soamericanos, pasando por la 
época de la Colonia, la Inde-

pendencia, la Revolución y hasta lle-
gar a nuestros días, la herbolaría en 
México ha jugado un papel preponde-
rante en la vida cotidiana. De acuerdo 
con la Secretaría de Salud, el 90% de la 
población en nuestro país, ha optado 
alguna vez en su vida, por las más de 
4500 plantas medicinales nacionales, 
lo cual representa un 15% de la flora 
endémica nacional.

En el Colegio de Ciencias y Hu-
manidades plantel Oriente, como 
parte de la formación extracurricular 
para las y los estudiantes, durante el 
semestre 2013-1, se impartió un taller 
sobre plantas medicinales, dirigido 
por la profesora Julieta Sierra Mon-
dragón. Este taller, el pasado 11 de no-
viembre, presentó en la explanada de 
este centro educativo, los resultados 
obtenidos durante horas de aprendi-
zaje, investigación y elaboración de 
productos.

A lo largo del Taller sobre Plan-

tas Medicinales, el estudiantado ins-
crito conoció el proceso de siembra 
y cultivo de flora con propiedades 
medicinales, además, en el Sistema 
de Laboratorios para el Desarrollo y 
la Innovación (SILADIN), se ejerci-
taron en la realización de tinturas a 
base de alcohol, añadiendo la planta 
de interés, así como la elaboración de 
ungüentos, oleatos, aceites, jarabes e 
infusiones.

Las y los alumnos de primer, ter-
cer y quinto semestres, a la par de la 
elaboración de productos con este 
tipo de plantas, también comprendie-
ron la importancia del herbario como 

Muestra del taller sobre 
plantas medicinales

reservorio de información. Así mis-
mo, elaboraron su propio compendio 
de plantas medicinales, en el cual de-
tallaron la distribución geográfica, 
así como las temporadas de cosecha, 
según sea el caso, además de las for-
mas de uso y las dosis recomendadas.

Con este taller, el plantel Orien-
te y su comunidad estudiantil, ponen 
en práctica la herbolaria, la cual es un 
recurso básico de la medicina popu-
lar y herencia de los antiguos pueblos 
mesoamericanos, además de que sus 
principios activos y compuestos cons-
tituyen los ingredientes principales de 
los medicamentos de la actualidad.

Por: Ulises Soriano



10 11

Oriente Informa  1042/22 de noviembre de 2022
cultura

L os talleres semestrales del 
Departamento de Difusión 
Cultural, en el  plantel  Orien-

te, contemplan las áreas de in-
terés :  l iteratura, artes visuales, 
teatro, danza, lengua y cultura, 
música y deportes, en los que, 
diversos talleres, han sido pieza 
fundamental para que las y los 
estudiantes gestionen sus emo-
ciones, les brinden recursos ex-
presivos para poder organizar y 
comunicar sus distintos sentires, 
además de trabajar en el  binomio : 
mente y cuerpo, todo con el  obje-
tivo de trabajar recursos kinesté-
sicos, desarrollar la creatividad, 
el  esparcimiento y el  deleite que, 
después de una pandemia prolon-
gada, ya era necesario.

En este semestre se impar-
tieron cuarenta talleres extracu-
rriculares en diversos horarios y 
días y, como parte importante de 
este trabajo académico y cultural 
el  foco de atención fueron los jó-
venes.

Por esa razón, del 14 al  18 de 
noviembre, se realizó una muestra 
final de dichos talleres, en donde 
se manifestaron los aprendizajes 
obtenidos a lo largo de algunos 
meses, generándose así, La sema-
na cultural, con la participación 
de diversas áreas de interés que 
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Muestras Muestras 
finales de finales de 
los talleres los talleres 
de Difusión de Difusión 
CulturalCultural

sustentan el  trabajo permanen-
te del Departamento de Difusión 
Cultural.

A decir del profesor Omar 
Sánchez Sierra, responsable del 
departamento de Difusión Cul-
tural local, se realizaron diversas 
demostraciones y mega clases en 
la explanada del Colegio, con el 
propósito de reducir los niveles 
de estrés en la comunidad, brin-
dar momentos de deleite e inspi-
ración, trabajar la confianza por 

parte de las y los jóvenes, además 
realizar un buen entrenamiento 
previo para las muestras finales 
de los distintos talleres, al  cierre 
del ciclo escolar.

Desde ballet, violín, pintura, 
creación de cortometrajes, hasta 
japonés e i lustración científica, 
fueron algunos de los talleres im-
partidos a lo largo del semestre 
23-1, brindando nuevos horizon-
tes dentro de la enseñanza artís-
tica y cultural del  CCH.

Las muestras finales se l leva-
ron a cabo en los audiovisuales 1 
y 2, así  como en varias zonas del 
plantel, con el  objetivo de mostrar 
y l levar a la cultura a distintos es-
pacios de congregación y esparci-
miento por parte del alumnado.

Cabe destacar, agregó el  pro-
fesor Omar Sánchez, mencionó 
que los talleres persiguen varios 
objetivos, entre ellos, brindar co-
nocimientos y alcances de las dis-
ciplinas a las y los jóvenes, poner 
a trabajar mente y cuerpo, pro-
mover una vida sana, fomentar el 
trabajo colaborativo y en comuni-
dad, brindar recursos expresivos, 
fomentar herramientas de gestión 
emocional.

En el  cierre de estas activida-
des, Sánchez Sierra, agradeció a 
las y los talleristas la disposición 
para impartir conocimientos, vi-
siones, técnicas, enseñanzas, en-
tusiasmo, compromiso y carisma 
a lo largo del semestre, a la Di-
rección del plantel  por el  apoyo 
de principio a fin, a la Secretaría 
Estudiantil  por la difusión y la or-
ganización de los eventos, entre 
otras coordinaciones, departa-
mentos y personas que se suma-
ron para l levar la cultura al  CCH 
Oriente, cuyo éxito fue notorio al 
contar con auditorios l lenos en 
cada presentación.
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hello and/et  salut!

La Révolution La Révolution 
Mexicaine       Mexicaine       

María del Carmen Rosas Herrera

« Plutôt mourir debout que vivre à genoux »
  Emiliano Zapata (1879 – 1919)                                                        

L a Révolution mexicaine  commence le 20 novem-
bre 1910 par l ’appel de Francisco I. Madero à une 
insurrection contre la réélection à la présidence 

de Porfirio Díaz, (mort à Paris en 1915).  Il gouverne le 
pays  depuis 1876, car une reforme apportée à la Cons-
titution en 1890 lui permet une réélection illimitée.

Madero se porte candidat au début de l ’année 
1910 aux élections présidentielles, sa candidature 
suscite une vive attente chez les paysans  comme 
chez les bourgeois libéraux. Mais, avant le scrutin, 
Madero est emprisonné à San Luis Potosí. Il  réussit 
cependant à s ’enfuir aux États-Unis où il  rédige le 
plan de San Luis Potosí. C’est un appel à la rébellion 
contre le dictateur. 

Inquiet de la montée des mécontentements, Díaz 
fait  arrêter de nombreux  madéristes,  le 13 novem-
bre. L’objection ne se fait  pas attendre et une semai-
ne plus tard, le 20 novembre, Pascual Orozco, parti-
san du chef en exil, prend les armes avec un groupe 
de mineurs. La rébellion madériste est rejointe par 
Emiliano Zapata et  Pancho Villa. 

Rentré d’exil  Madero est  élu à la présidence le 6 
novembre 1911. 

Quelques jours après ;  Zapata, établi  dans l ’État 
de Morelos, publie le 25 novembre le « Plan de Aya-
la ». Ce texte réclame la restitution aux paysans des 
territoires communaux qui leur ont été volés par les 
grands propriétaires.

Madero est trahi par le général Victoriano Huer-
ta qui le fait  assassiner  le 22 février 1913. 

Venustiano Carranza,  gouverneur de l ’État de 
Coahuila, mobilise une armée « constitutionaliste 
» contre Huerta, avec le concours des chefs de ban-
des du nord Pancho Villa et Alvaro Obregon. Il  se fait 
reconnaître président à titre provisoire le 1er mai 
1915 et Il  fait  voter une nouvelle Constitution le 5 fé-
vrier 1917. Elle introduit une grande réforme agrai-
re qui prévoit la reconstitution « des ejidos », terres 
communales attribuées à des  paysans. Elle déclare 
le sous-sol propriété nationale. Elle promet aussi 
la journée de huit heures et un salaire minimum. 
Elle adopte enfin le suffrage universel  masculin. La 
Constitution ramène le mandat du président à qua-
tre ans et ne lui permet pas d’en solliciter le renouve-
llement. Malgré cela Carranza est assassiné le 20 mai 
1920 et  Alvaro Obregon lui succède  à la présidence.

Les acquis de la Révolution 
sont visibles dans deux domai-
nes :  l ’éducation et la proprié-
té de la terre. Dans les années 
1920, le peuple d’analphabètes 
accède à l ’ instruction. Dans les 
années 1930, la réforme agraire 
est mise en œuvre.

On reconnaît  que les  fem-
mes jouent aussi  un rôle   im-
portant pendant la  Révolution, 
puisque les  troupes sont sui-
vies  par une foule de femmes : 
les  soldaderas ou adelitas. Ce 
sont les  épouses, les  f iancées, 
parfois  les  mères ou les  sœurs 
des combattants qui  se  battent 
aussi  contre le  régime militai-
re.

C o m o  c a d a  a ñ o  d e s d e  1 9 9 9 , 
e l  2 5  d e  n o v i e m b r e  s e 
c o n m e m o r a  e l  2 5 N :  D í a 

I n t e r n a c i o n a l  d e  l a  E l i m i n a c i ó n 
d e  l a  Vi o l e n c i a  C o n t r a  l a  M u -
j e r.  E s t a  f e c h a  f u e  e l e g i d a  p o r 
l a  O r g a n i z a c i ó n  d e  l a s  N a c i o -
n e s  U n i d a s  p a r a  h o n r a r  l a  v i d a 
y  e l  a c t i v i s m o  d e  l a s  h e r m a n a s 
M i r a b a l ,  q u i e n e s  f u e r o n  b r u t a l -

m e n t e  a s e s i n a d a s  a  m a n o s  d e l 
r é g i m e n  d i c t a t o r i a l  d e  L e ó n i d a s 
Tr u j i l l o,  e n  Re p ú b l i c a  D o m i n i -
c a n a ,  1 9 6 0 .  E s t a s  m u j e r e s  d o -
m i n i c a n a s ,  c o n o c i d a s  c o m o  “ l a s 
M a r i p o s a s ”  l e g a r o n  u n  e j e m p l o 
d e  d i g n i d a d  y  a c t i v i s m o  a n t e 
l a  i n j u s t i c i a  s o c i a l ;  M i n e r v a , 
M a r í a  Te r e s a  y  P a t r i a  f u e r o n 
a r r e s t a d a s ,  l i b e r a d a s  y  p o s t e -
r i o r m e n t e  a s e s i n a d a s ;  D e d é  l a 
ú n i c a  d e  l a s  h e r m a n a s  q u e  s e 
h a b í a  m a n t e n i d o  a l  m a r g e n  d e 
l a s  p r o t e s t a s ,  s e  h i z o  c a r g o  d e 
l a  c r i a n z a  y  c u i d a d o s  d e  t o d o s 
l o s  h i j o s  d e  s u s  h e r m a n a s  y  d e 
m a n t e n e r  e n  a l t o  l a  v a l e n t í a  d e 
l a s  M a r i p o s a s .

M a n t e n e r  e l  p r o p ó s i t o  d e 
e s t a  c o n m e m o r a c i ó n  s i g u e 
s i e n d o  e s e n c i a l  y a  q u e  n i ñ a s 
y  m u j e r e s ,  e n  g r a n  p a r t e  d e l 
m u n d o,  s i g u e n  s i e n d o  s u j e t a s 

Día Internacional de la Eliminación 
de la Violencia contra la Mujer, 25N

d e  m ú l t i p l e s  t i p o s  d e  v i o l e n c i a , 
s e g ú n  c i f r a s  p u b l i c a d a s  p o r  l a 
O N U,  u n a  d e  c a d a  t r e s  m u j e r e s 
e s  v i o l e n t a d a  e n  a l g ú n  m o m e n -
t o  d e  s u  v i d a  y  c a d a  1 1  m i n u t o s 
u n a  m u j e r  o  n i ñ a  e s  a s e s i n a d a 
p o r  u n  f a m i l i a r. 

En  l o s  c o n t e x t o s  d e  c o n f i -
n a m i e n t o  l a  c a r g a  d e  l a s  l a b o r e s 
d e  c u i d a d o  y  s e r v i c i o  a u m e n t ó 
y  r e c a y ó  e n  m u j e r e s  d e  d i s t i n -
t a s  e d a d e s  y  l a  v i o l e n c i a  s e  e n -
c r u d e c i ó  a l  e n c o n t r a r s e  c o n  s u s 
a g r e s o r e s  d í a  y  n o c h e  e n  c o n d i -
c i o n e s  a d v e r s a s . 

Po r  e s t a s  r a z o n e s ,  v i s i b i l i -
z a r  l a  s i t u a c i ó n  d e  l a s  m u j e r e s 
y  n i ñ a s  p a r a  h a c e r  c o n s c i e n c i a 
y  e r r a d i c a r  c u a l q u i e r  v i o l e n c i a 
p a r a  a l c a n z a r  l a  i g u a l d a d  s u s -
t a n t i v a  e n t r e  t o d a s  l a s  p e r s o n a s 
s i n  i m p o r t a r  s u  s e x o,  e x p r e s i ó n 
d e  g é n e r o,  o r i g e n  é t n i c o,  c r e d o, 
e d a d ,  o r i e n t a c i ó n  s e x u a l ,  s i t u a -
c i ó n  s o c i o  e c o n ó m i c a . 

L o s  m o v i m i e n t o s  y  p r o -
t e s t a s  q u e  b u s c a n  s e n s i b i l i z a r 
f r e c u e n t e m e n t e  s o n  d e s e s t i -
m a d o s  o  d e s p r e s t i g i a d o s  p e r -
d i e n d o  d e  v i s t a  s u  c a u s a  y  l e g i -
t i m a  d e m a n d a .  E s  p o r  e s o  q u e 
n o s  c o r r e s p o n d e  a l z a r  l a  v o z  y 
a p o y a r  a c c i o n e s  q u e  p r o m u e -
v a n  l a  n o v i o l e n c i a  y  l o s  m o v i -
m i e n t o s  d e  r e i v i n d i c a c i ó n  d e 
d e r e c h o s  h u m a n o s .  A l g u n a s  d e 
e s a s  a c c i o n e s  s e  l l e v a r á n  a  c a b o 
e n  n u e s t r o  p l a n t e l ,  i n f ó r m a t e  y 
p a r t i c i p a .

Por Edna Jiménez Torres
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<a href=”https ://storyset.com/people”>People il lustrations by Storyset</a>

 https://www.un.org/es/observances/ending-violence-against-women-day
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En el Taller de Lectura y Análisis de Textos Literarios (TL-
yATL) la opinión de los estudiantes es fundamental, ya 
que a través de sus comentarios, apreciaciones y argu-

mentos se construye la dinámica de la clase. Si eres alumno de 
tercer semestre y buscas recomendaciones sobre la elección de 
materias para tu último año en el Colegio, debes leer los testi-
monios de tus compañeros quienes actualmente cursan la ma-
teria.

Evelyn Rubí Ramón Galindres quiere estudiar Administra-
ción de Empresas. Recomienda TLyATL porque le ha ayudado 
a “analizar de forma distinta al texto, ser más cuidadosa al leer 
e interesarme más en las lecturas”; además, “ahora es de mis 
materias favoritas”. 

Alejandra Castillo Fragoso se interesa por Medicina y ex-

• “Ahora es una de mis materias favoritas”, Evelyn Rubí Ramón Galindres

• “Me gusta conocer las ideas de mis compañeros”, Alejandra Castillo Fragoso 

• “La materia es divertida y pueden aprender mucho”, Yonatan David Ayala Gómez

• “No es pesada, es muy interesante y aprendes demasiadas cosas”, Martha Yalí Corrales Montero

• “Aprendemos a ver más allá de lo que normalmente se observa”, Angélica Mora Pérez

• “Obtengo un enriquecimiento como persona”, Regina Lovera Gerónimo

Taller de lectura y análisis 
de textos literarios
En voz de los estudiantes

presa su sorpresa con la asignatura, ya que “he podido com-
prender mejor los textos, no sólo literarios, también de cual-
quier tipo. Nunca había pensado que podía analizar tanto un 
texto o una imagen; un color o la postura de un personaje puede 
decir mucho. He aprendido a conocer con más detalle los tipos 
de narradores, la función de cada uno. También he aprendido 
mucho con las pinturas –que nunca creí conocer, la verdad– las 
cuales me han sorprendido”. Alejandra rescata la dinámica que 
se realiza durante las clases, donde la voz de todos es escucha-
da: “Me gusta conocer las ideas de los demás compañeros; no 
quedarte solo con tu perspectiva personal. Gracias a sus par-
ticipaciones me doy cuenta que no todos leemos de la misma 
manera, no todos lo entendemos igual. Es muy padre aprender 
de ellos”. 

Yonatan David Ayala Gómez elegirá la licenciatura de 
Música y Composición. Considera que la materia le ayudará, 
puesto que “en música, una buena letra debe tener significado 
profundo; así, analizar los textos en la materia me da una idea 
de cómo aplicar los conocimientos, los enfoques y conceptos”. 
También rescata la importancia de escuchar y establecer un 
diálogo constante en el salón de clase, pues lo que más le agrada 
es “compartir las lecturas con los compañeros”.

Martha Yalí Corrales Montero optará por la carrera de 
Comunicación y Periodismo: “Realmente la materia me gustó 
más de lo que pensaba; y todo lo que hemos llevado a cabo hasta 
el momento ha resultado muy interesante”. Le provoca “satis-
facción –al final– de poder entender la lectura; decir: ya la leí 
y realmente la comprendí. También considerar la cantidad de 
textos que hemos leído, ya leí muchos y en un lapso muy corto”.

 Angélica Mora Pérez, quien buscará un lugar en la li-
cenciatura de Químico Farmacéutico Biológica, consideraba 
que TLyATL “iba a ser una materia en la que teníamos que es-
cribir muchísimo; pero no es tanto de escribir, sino, justamente 
–como lo dice el nombre de la asignatura– analizar textos lite-
rarios, ir más a lo profundo que a lo superficial de las lecturas”. 
Hasta el momento “he aprendido a profundizar muchísimo en 
los textos, porque a veces te enseñan a leer nada más así, leer y 
ya, sólo rescatar aspectos ‘relevantes’ de la lectura; pero en esta 
materia he aprendido a dar importancia a detallitos, a esas pe-
queñas palabras que hacen diferencia en el texto y su significa-
do”; por esto “la recomiendo, independientemente del área o la 
carrera a la que vayan, porque no sólo analizamos textos, sino 
también pinturas; aprendemos a ver más allá de lo que normal-
mente se observa. Es un análisis más amplio, no sólo sirve para 
la escuela, en general para todos los aspectos de tu vida”.

Regina Lovera Gerónimo aún no ha decidido alguna li-
cenciatura, aunque su interés se decanta por Letras clásicas 
y comparte su atracción por seguir el camino de la literatura: 
“Yo quiero escribir – escribo–. Leer diferentes tipos de textos 
y distintos autores me ayuda, ya que cada uno de ellos escribe 
de manera distinta, cada uno tiene ciertas características que 
cumplen para ser una lectura de calidad”. Para Regina, TLyATL 
es más que una materia que se cursa en la escuela, pues ha ge-
nerado un vínculo en su entorno familiar, pues “las lecturas las 
comento con mi madre, ‘¡Mira qué he leído!’ y le resultan inte-
resantes porque algunas de ellas también ya las leyó. Es un tipo 
de enseñanza acerca de la vida, cada texto me ha dejado una 
reflexión personal de cómo verla. Los textos son como una filo-
sofía personal, me han ayudado a enriquecer y a reafirmar mis 
puntos de vista”.

Las emociones, pensamientos y comentarios de cada uno 
de los entrevistados pueden resumirse en palabras de la propia 
Regina, quien recomienda elegirla y cursarla en el último año de 
CCH: “La recomiendo porque actualmente no es muy difundida 
la lectura, lo que leemos en clase deja algo personal, reflexivo, 
que no sólo enriquece el aspecto académico, también obtengo 
un enriquecimiento como persona. Cada texto me ha dejado 
algo muy importante y es relevante porque te abre la mente”.

Acude al PIA en el edificio W, planta alta, cubículo 27. Ase-
sórate en el Taller de Lectura y Análisis de Textos Literarios I-II y 
en el Taller de Lectura, Redacción e Iniciación a la Investigación 
Documental I-IV, de lunes a viernes de 11 a 13 horas. Recuerda 
que 

#CuentasConElPIA

Por: José Raymundo Díaz Hernández
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L a  d i s c r i m i n a c i ó n  e s  u n  co n j u n t o  d e  a c t i t u d e s 
y  p rá c t i ca s  s o c i a l e s  q u e, d e  m a n e ra  d i re c t a  o 
i n d i re c t a , e n  fo r m a  i n t e n c i o n a d a  o  n o, p ro p i -

c i a n  u n  t ra t o  d e s favo ra b l e  d e  i n fe r i o r i d a d  a  d e t e r-
m i n a d a s  p e r s o n a s  o  g r u p o s, e n  ra z ó n  d e  ra s g o s  o 
a t r i b u t o s  q u e  p re s e n t a n  y  q u e  s o n  p o co  va l o ra d o s 
o  e s t i g m a t i z a d o s. 

Po r  o t ra  p a r t e, l a  d i s c r i m i n a c i ó n  e s co l a r  e s  e l 
t ra t o  n ega t i vo  o  d e  d e s p re c i o  i n m e re c i d o  p o r  p a r t e 
d e  u n  e s t u d i a n t e, p ro fe s o r / a , f u n c i o n a r i o / a , o  u n 
g r u p o  d e  i n t eg ra n t e s  d e  l a  co m u n i d a d , a l  d i r i g i r-
s e  a  o t ro s / a s ;  a l  i n t e r i o r  d e  l a s  i n s t a l a c i o n e s, co n 
b a s e  e n  s u s  ca ra c t e r í s t i ca s  co m o  l a  ra z a , l a  re l i-
g i ó n , e l  s exo, l a  o r i e n t a c i ó n  s ex u a l  o  e l  g r u p o  a l 
q u e  p e r t e n e ce n  d e n t ro  d e  u n  co n t ex t o  e d u ca t i vo. 
L o s  ra s g o s  p o co  va l o ra d o s  q u e  s e  u t i l i z a n  co m o 
m o t i vo  d e  d i s c r i m i n a c i ó n , p u e d e n  s e r  e l  co l o r  d e 
l a  p i e l ,  e l  o r i g e n  é t n i co, l a  co n d i c i ó n  s o c i o e co n ó-
m i ca , l a  a p a r i e n c i a , l a  e d a d , l a  d i s ca p a c i d a d  y  l a 
e s t a t u ra , e n t re  o t ra s  c u e s t i o n e s.

E x i s t e n  d o s  t i p o s  d e  d i s c r i m i n a c i ó n :  a )  l a  d i-
re c t a , a q u e l l o s  a t a q u e s  p ro d u c i d o s  a b i e r t a m e n t e, 
e n  fo r m a  d e  i n s u l t o s, a m e n a z a s, a g re s i o n e s  f í s i -
ca s  o  a co s o, s e a  p o r  p a r t e  d e  u n  p ro fe s o r / a  o  d e 
u n  a l u m n o / a . b )  L a  i n d i re c t a , co n s i s t e  e n  l a  ex i s -
t e n c i a  d e  n o r m a s  o  s i t u a c i o n e s  q u e  a l  a p l i ca r s e  o 
a co n t e ce r, a fe c t a n  d e  fo r m a  d i fe re n t e  a  d i s t i n t o s /
a s  a l u m n o s / a s, d e b i d o  a  ca ra c t e r í s t i ca s  i n n a t a s  d e 
l o s  m i s m o s / a s. 

Al g u n o s  e j e m p l o s  d e  a c t o s  co n s i d e ra d o s  co m o 
d i s c r i m i n a c i ó n  e s co l a r  s o n  b u r l a s  a  p e r s o n a s  co n 
ca ra c t e r í s t i ca s  f í s i ca s, i n t e l e c t u a l e s  o  e m o c i o n a l e s 
d i fe re n t e s, d e s p re c i o  a  l a s  q u e  t i e n e n  a l g u n a  c l a s e 
d e  d i s ca p a c i d a d , a b u s o s  d e  m ayo r  f u e r z a  y  co m -
p l ex i ó n  f í s i ca  s o b re  o t ra s ;  b u r l a s  a  l o s  co m p a ñ e ro s 
t í m i d o s, re c h a z o  a  l o s  a l u m n o s / a s  q u e  t i e n e n  d i -
f i c u l t a d e s  s o c i o e co n ó m i ca s, b ro m a s  a  l o s  j óve n e s 
co n  c i e r t o s  ra s g o s  c u l t u ra l e s, a co s o  h a c i a  e l  g é n e ro 
o p u e s t o  y  re c h a z o  a  l a s  y  l o s  co m p a ñ e ro s  co n  m e j o r 
ca p a c i d a d  i n t e l e c t u a l  o  “ s u p e rd o t a d o s ” d e l  g r u p o, 
e n t re  o t ro s  e j e m p l o s.

L a  d i s c r i m i n a c i ó n  e s co l a r, co m o  l a  d i s c r i m i-
n a c i ó n  e n  s í  m i s m a , n o  t i e n e  u n a  ú n i ca  ca u s a ;  e n 
s u  m a n i fe s t a c i ó n , j u ega n  u n  p a p e l  i m p o r t a n t e  l o s 
fa c t o re s  e m o c i o n a l e s  y  s o c i o c u l t u ra l e s.

Discriminación en 
la escuela

Psic. Oscar Espinosa Montaño

A )  Fa c t o re s  e m o c i o n a l e s :  re s p o n d e  a  e m o c i o -
n e s  n o  co n s c i e n t e s  p o r  p a r t e  d e  l a s  p e r s o n a s  q u e 
l a  l l e va n  a  ca b o. E l  fa c t o r  e m o c i o n a l  m á s  f re c u e n-
t e m e n t e  q u e  p rovo ca  l a  d i s c r i m i n a c i ó n  a c t i va  e s  l a 
f r u s t ra c i ó n . Un a  d e  l a s  m a n e ra s  m á s  s e n c i l l a s  d e 
e l i m i n a r  o  d i s m i n u i r  e s t a  i ra , e s  a t a ca n d o  a  o t ra 
p e r s o n a . E s t o  s e  d a  e s p e c i a l m e n t e  e n t re  p e r s o n a s 

co n  b a j a  i n t e l i g e n c i a  e m o c i o n a l .  Po r  o t ro  l a d o, l a 
d i s c r i m i n a c i ó n  e s co l a r  t a m b i é n  p u e d e  re s p o n d e r  a 
l a  n e ce s i d a d  e m o c i o n a l  q u e  t i e n e n  a l g u n o s  i n d i v i-
d u o s  d e  s e n t i r s e  s u p e r i o re s  a l  re s t o. Al  d i s c r i m i n a r 
a  o t ra  p e r s o n a  y  h a ce r l a  s e n t i r  m a l , l o s  a g re s o re s 
s i e n t e n  u n a  “ s u b i d a  t e m p o ra l  d e  a u t o e s t i m a” , s e n -
s a c i ó n  q u e  e s  m u y  a d i c t i va  y  p u e d e  p rovo ca r  m á s 
e n f re n t a m i e n t o s  e n  e l  f u t u ro.

B )  Fa c t o re s  s o c i o c u l t u ra l e s :  u n o  d e  l o s  fa c t o -
re s  q u e  m á s  i n f l u ye n  e n  l a  d i s c r i m i n a c i ó n  e s co l a r 
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nacion-escolar/  Consultado  3 de noviembre de 2022    15:15
Equipo editorial, Etecé. (2022). Discriminación escolar .    Recuperado 
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perado de:  https://www.clasificacionde.org/ejemplos-de-discrimina-
cion-entre-adolescentes/ Consultado 9 de noviembre de 2022      19:05
http://ru.juridicas.unam.mx/xmlui/handle/123456789/958 Consulta-
do 12 de noviembre de 2022       18:20

e s  l a  ex i s t e n c i a  d e  p re j u i c i o s  n ega t i vo s  q u e  l l e va n 
a  l o s  y  l a s  a l u m n a s  y  p ro fe s o re s / a s  a  co n s i d e ra r  a 
i n d i v i d u o s  co n  d e t e r m i n a d a s  ca ra c t e r í s t i ca s  co m o 
i n fe r i o re s. E s t o s  p re j u i c i o s  p u e d e n  e m a n a r  t a n t o 
d e  l a  s o c i e d a d  e n  s u  co n j u n t o, co m o  d e l  á m b i t o 
s o c i a l  d e  l a  p e r s o n a . C a d a  co m u n i d a d  y  s o c i e d a d 
t i e n e  p re j u i c i o s  ú n i co s, q u e  p u e d e n  p rovo ca r  d i s -
c r i m i n a c i ó n .

D e b e m o s  e s t a r  co n s c i e n t e s  q u e  l a  d i s c r i m i n a -
c i ó n  e s co l a r, o c u r re  l a  m ayo r í a  d e  l a s  ve ce s  d e  fo r-
m a  d i re c t a  e n  e l  ce n t ro  e d u ca t i vo, e n  s u s  d i s t i n t o s 
e s p a c i o s, e n  l a s  a u l a s, p a s i l l o s, á re a s  d e p o r t i va s 
e  i n s t a l a c i o n e s, y  t i e n e  u n  i m p a c t o  m u y  n ega t i vo 
e n  l a s  y  l o s  e s t u d i a n t e s  q u e  l a  s u f re n . C u a n t o  m á s 
i n t e n s a  s e a , m á s  g rave s  s e rá n  l a s  co n s e c u e n c i a s, 
f í s i ca s, m e n t a l e s, e m o c i o n a l e s  y  a ca d é m i ca s  t a n t o 
a  co r t o  co m o  a  m e d i o  y  l a r g o  p l a z o s.

Te  s u g i e ro  fo m e n t a r  re l a c i o n e s  s a l u d a b l e s  e n 
t u  a m b i e n t e  e d u ca t i vo, fa m i l i a r  y  s o c i a l ,  e s t o  e n 
a p oyo  a  l a s  p e r s o n a s  q u e  s u f re n  o  h a n  s u f r i d o  d e 
d i s c r i m i n a c i ó n . Si  t i e n e s  d u d a s  a c u d e  a l  d e p a r t a-
m e n t o  d e  p s i co p e d a g o g í a , y  p u e d e s  v i s i t a r  n u e s -
t ro  Fa ce b o o k :  D e p a r t a m e n t o  P s i co p e d a g o g i a Cc h 
O r i e n t e

Ta m b i é n  p u e d e s  e s c r i b i r  a  n u e s t ro  co r re o  e l e c-
t ró n i co :  p s i co p e d a g o g i a .o r i e n t e @ cc h .u n a m . m x

<a href=”https://storyset.com/people”>People illustrations by Storyset</a>
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La construcción de la novela La 
Biblioteca en llamas. La Histo-
ria de un millón de libros que-

mados y del hombre que encendió el 
cerillo, que presenta Susan Orlean 
tiene un parecido con la creación 
de un documental cinematográfi-
co; primero suceden los hechos y, 
después se hace el guion técnico y 
literario. La excelsa narrativa crea-
da por la autora, se sustenta en un 
hecho real y horrendo: el incendio 
de la Biblioteca Central de Los Án-
geles, acaecido el 29 de abril de 1986, 
donde, a una temperatura mayor a 
1,000 grados centígrados, ardieron 
alrededor de 400 mil libros y otros 
700 mil quedaron irremediablemen-
te dañados, empapados y expuestos 
al moho.   

A Susan Orlean, debemos agra-
decer, que ese bibliocidio (el crimen 
más grande contra la memoria en la 
historia de las bibliotecas nortea-
mericanas), no quedase postrado en 
el olvido. Ningún periódico local, ni 
nacional, quiso transmitir la noti-
cia; el 29 de abril, los diarios publi-
caron a ocho columnas, el incendió 
en la planta nuclear de Chernóbil, 
que casualmente ocurrió, ese mismo 
día, en los lejanos y poblados bos-
ques de la ex Unión Soviética. Para 
la nación estadounidense, fue el ca-
muflaje perfecto que obnubiló la no-

ticia, que a ciencia cierta, hubiese  
escandalizado al mundo, tanto como 
la explosión de la planta atómica. 
Pero, se ocultó durante una semana. 
De manera extraña, el único coti-
diano que difundió, ampliamente el 
incendió en la Biblioteca Central de 
Los Ángeles, fue Pravda, periódico 
oficial  del partido Comunista Ruso. 
Así, ambas naciones, como si se hu-
biesen puesto de acuerdo, oculta-
ron, por unos días, los dos fastuosos 
incendios habidos en sus adentros. 
No obstante, días después el pres-
tigiado diario The Boston Globe, 
revela la autora de la novela: “…dio 
a entender que lo ocurrido en Cher-
nóbil y en Los Ángeles guardaba una 
<<fantasmal simetría>>, porque 
ambos incidentes despertaban el 
miedo primigenio al fuego fuera de 
control, así como el temor a aquellas 
fuerzas que resultan amenazadoras 
e ingobernables” (p.58) 

De igual modo, es necesario re-
compensar a la autora, por habernos 
dado una ilustrativa “visita guiada” 
a la Biblioteca Central de Los Án-
geles, lección que puede servirnos 
de termómetro para equiparar las 
fuerzas y debilidades de las biblio-
tecas universitarias. El recorrido 
comenzó con el capital humano: dar 
a conocer que la biblioteca opera 
con 200 empleados, que en un año 

atienden más de 900 mil préstamos 
y, que sus puertas son cruzadas por 
700 mil usuarios, en ese mismo lap-
so. En la segunda lección, expone un 
cálculo del costo de los materiales  
de la biblioteca, realizado por una 
aseguradora: 79 millones de dólares, 
que incluye los dos millones de li-
bros, manuscritos, mapas, revistas, 
periódicos, atlas, discos, películas, 
cuatro mil documentales, obras de 
teatro grabadas, 250 mil fotografías 
de Los Ángeles desde 1880 y otras 

vastas colecciones de diversa índole.
La “vista guiada”, que nos obse-

quió la autora, estuvo llena de otras 
tantas revelaciones sorprendentes. 
Salta a la vista, en primer lugar, 
la noción de valores humanos que 
enarbola el recinto bibliotecario: la 
dignidad con la que atienden a sec-
tores desprotegidos de la sociedad. 
La biblioteca ofrece programas de 
integración a los llamados “home-
less”, los “sin casa”, es decir, los in-
digentes que viven en la calle: “…se 
les ofrece acceso a computadoras 
e internet y pueden pasar allí todo 
el día” (p.98). Es aún más revelado-
ra, la sentencia que Susan Orlean, 
hace sobre la esencia de un espacio 
de esta naturaleza: “No hay biblio-
teca en el mundo que no tenga que 
afrontar la cuestión de cómo –y 
hasta qué punto- atender a los indi-
gentes” (p.98). En entrevista con los 
empleados de la biblioteca, Orlean 
confirma que la atención escrupulo-
sa  a usuarios humildes, es una pre-
ocupación fundamental que, forma 
parte de la lucha contra la discrimi-
nación: “Muchos bibliotecarios me 
han comentado que creen que esa 
es la cuestión principal con la que 
tienen que lidiar en la actualidad las 

bibliotecas, así como la tensión de 
lograr un equilibrio entre la acogida 
de indigentes y la atención desme-
dida a otros usuarios que, de vez en 
cuando, se sienten intimidados por 
su presencia o porque huelen mal o 
porque son sucios o porque tienen 
problemas mentales” (p. 98-99)         

Para Susan Orlean, la biblioteca 
es algo más que libros “…es una ma-
quinaria intrincada, un aparato con 
un montón de engranajes en movi-
miento” (p.82). En verdad lo es. La 
Biblioteca Central de Los Ángeles, es 
un conglomerado de actividades so-
ciales, en el país más “privatizador” 
del mundo. Su  presupuesto es de tal 
magnitud, como para lanzar un vas-
to programa de bachillerato a dis-
tancia (Online); ofrecer programas 
de alfabetización gratuitos; progra-
mas de préstamos de libros, servi-
cios de internet y cuentacuentos, a 
niños y adultos de escasos recursos 
económicos; realizar alrededor de 32 
mil servicios, a la semana, de lo que, 
en Latinoamérica se conocen como 
préstamos inter-bibliotecarios, a 
otros sistemas bibliotecarios. Estas 
y otras acciones, se logran gracias a 
su estructura jurídica, política y so-
cial; posee un estatus equiparable a 
la policía municipal de Los Ángeles, 
California, sentencia la autora. 

No desearíamos que el objetivo 
de la novela de Susan Orlean, se con-
virtiese en “ave de mal agüero”, pero 
cuenta enseñanzas críticas, que los 
trabajadores de cualquier biblioteca 
del mundo, no deben “echar en saco 
roto”. Por un lado, la conveniencia 
de atender las medidas pertinentes 
para prevenir y afrontar incendios e 
inundaciones. Por otro lado, apren-
der cómo rescatar 700 mil libros que 
sobreviven a la hoguera. Expone un 
procedimiento, que hubiesen que-
rido conocer los directores de la Bi-
blioteca de Alejandría y de los más 
de 160 acervos quemados a lo largo 
de la historia: una experta en res-
tauración de libros de la Biblioteca 
Central recomendó, para evitar que 

las esporas de moho devorasen los 
libros empapados, que fueran em-
paquetados, trasladados y almace-
nados en lugares frescos, antes de 
48 horas. Los libros, fueron enviados 
a las congeladoras de la gigantesca 
y millonaria industria procesadora 
de pescado, de los Ángeles Califor-
nia. La titánica labor, no podía ser 
más que una obra colectiva. Alre-
dedor de 2 mil ciudadanos, acudie-
ron al rescate: “…los voluntarios se 
emplearon a fondo durante los tres 
días siguientes. La mayoría de los 
presentes no se conocían de nada, se 
reunieron allí de forma inesperada, 
pero trabajaron juntos durante ho-
ras, de manera diligente y pacífica. 
Formaron una cadena humana, pa-
sando los libros de mano en mano 
de una persona a otra, hasta sacar-
los por la puerta. Fue como si, en un 
momento de extrema necesidad, la 
gente de los Ángeles se hubiese tras-
formado en una cadena humana. 
Crearon, durante un breve período 
de tiempo, un sistema para proteger 
y transportar el conocimiento, para 
salvar aquello que sabemos los unos 
de los otros, que es lo que son las bi-
bliotecas hoy en día” (p. 55-56) 

Más allá del elogio a libros y 
bibliotecas, blandido por Susan 
Orlean, su novela, también deleita 
a otro tipo de lectores: los aman-
tes de historias detectivescas sobre 
móviles de incendios. Para el escla-
recimiento del siniestro, se nombró 
un vasto equipo de investigadores 
formado por autoridades locales y 
federales: 19 peritos elegidos por el 
gobierno de Los Ángeles, 20 agen-
tes de la Oficina Federal de Alcohol, 
Tabaco y Armas de Fuego (ATF), el 
cuerpo entero de bomberos muni-
cipales. Todos ellos, con la misión 
de descubrir la identidad del tercer 
elemento del  triángulo del fuego, el 
más fatídico: la chispa, es decir, un 
posible cableado pelado, un esclare-
cedor líquido derramado, o un ge-
nerador de fuego arrumbado. Nada 
más y nada menos, como encontrar 

La Biblioteca en llamas. La Historia 
de un millón de libros quemados y 
del hombre que encendió el cerillo

“Siempre imaginé que el paraíso sería algún tipo de biblioteca”.
El Hacedor 

Jorge Luis Borges, citado por Susan Orlean  
“La biblioteca es el rincón de los susurros. No es necesario tomar un libro de un estante para saber que en su interior 

alberga una voz que está esperándote para hablarte; alguien que cree a pie juntillas que otra persona lo escuchará” 
Susan Orlean 

“El hábito de leer es imprescindible para articular la vida personal, profesional, política y social. Eso 
se hace mediante un contacto rico con el lenguaje, algo que sólo se consigue con la lectura (…) Leer 

no es una cuestión estética, ni un capricho retórico, sino un imperativo político y social” 
José Antonio Marina y María De la Válgoma.

Presenta: 
Profr. Luis Arturo Méndez Reyes 
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ESPACIO ACADÉMICO

Benito Taibo nació en 1960 y es escritor, 
periodista, entusiasta promotor de la lec-
tura entre los jóvenes y actual director de 
Radio UNAM. Inició su camino en la lite-
ratura como poeta con Siete primeros poe-

mas (1976), Vivos y suicidas (1978), Recetas 
para el desastre (1987) y De la función social 

de las gitanas (2002). Ha publicado en Pla-
neta sus novelas Polvo (2010), Persona nor-
mal (2011), Querido Escorpión (2013), Desde 

mi muro (2014), Cómplices (2015), Corazo-
nadas (2016) y Mundo sin dioses 1. Camino a 

Sognum (2018).

“Un poema comienza con deleite 
y termina en sabiduría” decía 
el poeta estadounidense, Ro-

bert Frost. Así pues, es necesario traer a las 
páginas de El Baúl Literario el ritmo de los 
versos a manera de remanso ante las cala-
midades del cierre de semestre y pesadas 
entregas de trabajos o exámenes finales. 

Benito Taibo, consagrado como un 
novelista de alma joven, pero con notable 
experiencia en el camino de la prosa, por 
las páginas de De la función social de las gita-
nas plantea un hilo conductor el cual ahon-
da en la memoria y celebra la subversión 
contra el mundo, además de que celebra 
la obediencia de la vida misma, la cual 
aparece en diferentes facetas. Mientras en 
algunos versos destellan en la felicidad de 
compartir los sueños y las pasiones, otros 
fragmentos poderosos sumergen al lector 
en el despiadado desamor.

En el prólogo de la obra, escrito por el 
argentino Juan Gelman, afirma que Beni-
to Taibo “Demuestra otra vez que la poesía 
parte del principio de la realidad, pero se 
aparta de él para crearla”. Así pues, es ne-
cesario destacar el contenido de este texto, 
en el cual, las cosas son llamadas por su 
nombre y sin tapujos; igualmente se deve-
la, conforme la narrativa fluye, una capaci-
dad natural de asombro propia de poetas 
natos. De esta manera, las alegrías o los in-
somnios se vuelven insumo necesario para 
la creación poética.

A lo largo de cuatro apartados titula-
dos “Autos de fe”, “Noches de no dormir”, 
“Corazones cercanos” y “Caricias y bofe-
tadas”, aparecen casualidades, coinciden-
cias y maldiciones, las cuales llegan al co-
razón de dos personas; a su vez, auguran 
el olvido del nombre propio y que todos los 
días se conviertan en lunes. También, los 
sabores forman parte de este poemario. 
Entonces, sin importar la procedencia de 
una lata de comida o su fecha de caduci-
dad, mucho menos una pequeña herida, 
todo radica en vivir uno a lado de otro, 
para siempre.

Una de las máximas de Benito Taibo, 
afirma que “la poesía no es de quién la es-
cribe, sino de quién la necesita”. Bajo esta 

premisa, De la función social de las gitanas, 
puede fungir como la estocada final al co-
razón para lograr enamorar a una perso-
na. En “Hijo del azar” aparece ese enroque 
maestro el cual deslumbra con un pasaje 
y permite dilucidar cómo uno necesita a 
la otra persona. “Si se trata de matar/ má-
tame bien…/ por la espada, mujer,/ que no 
te vea./ Porque mis ojos/ se cruzan con los 
tuyos/ de poder pasar,/ pasará seguro lo 
peor”.

La poesía está sujeta a interpretacio-
nes, sin embargo, lo que aparece en este 
libro es una aventura la cual se lee rápido 
y hecha raíces en todo el cuerpo. Así como 
hay versos para dedicarlos a alguien más, 
también existen poemas completos para 
guardarlos para uno mismo, los cuales 
caen en una introspección interesante. 
“Sombras nada más”, no solo juega con la 
sombra y el dilema de quién sigue a quién, 
sino también experimenta con el lenguaje 
e, igualmente, nos pone a imaginar con-
versaciones y escenarios.

“De  la función social de las gitanas”, 
poema que le otorga nombre al libro, ex-
plora las actividades cotidianas de aque-
llos seres luminosos sin patria, las cuales 
visten de forma colorida, ostentan indu-
mentaria de oro y ahuyentan al mal fario. 
“Las gitanas se vuelve/ cotidianas,/ hablan 
muy alto/ y un buen día/ se suben con sus 
hombres/ en un coche, se ciñen muy jus-
tos/ los pañuelos, hacen dormir a los lo-
bos,/ dan de beber a los niños infusiones/ 
de hojas de naranjo/ y dejan tatuado/ su 
aroma y su recuerdo/ en el centro mismo 
de tu alma”.

Para quienes aún no se han adentra-
do a los textos de Benito Taibo, De la fun-
ción social de las gitanas es una oportunidad 
perfecta para conocer una perspectiva di-
ferente del mundo, pero sobre todo, una 
visión subversiva en contra de la cotidia-
neidad. Si aún no has leído este poema-
rio, estás a tiempo de encontrarte con una 
puerta abierta al amor, a los insomnios y 
las tempestades. Así pues es necesario 
recalcar que por las páginas de este libro 
pasa la felicidad, pero también la desdicha 
que existe en la vida, un Yin y Yang.

Taibo, Benito (2002). De la función social de 
las gitanas. México. UAM

Poética estocada al corazón
Por: Ulises Soriano

“rosas en el mar”. 
A pesar de la nada despreciable 

recompensa que ofrecieron las auto-
ridades (30 mil dólares) y, del recelo 
de haber sido un incendio provo-
cado, la novela llega a un desenlace 
frustrante: no hay culpables. Al jo-
ven Harry Peak, mayor sospechoso 
de generar la chispa con un cerrillo, 
ni siquiera se le pudo comprobar su 
presencia en la biblioteca el día de 
los hechos. El caso se cerró sin de-
jar las cosas claras, “… de hecho más 
que concluir nada, lo que hizo fue 
borrarlo todo (…) Seguirá siendo una 
historia sin un fin concreto” (p.381). 
Lamentablemente, otro acervo bi-
bliográfico más, llevado a la pira, 
quedó impune. Así, los bibliocidas 
andarán sueltos por el mundo, por 
la historia, portando una chispa que 
soltarán donde más arde y, donde 
nadie podrá atraparlos. Tras la reve-
lación de uno de los investigadores 
del siniestro, la autora, convalida: 

“Es muy difícil moverse por un lu-
gar en el que ha habido un incendio 
(me dijo) ‘incluso cuando los inves-
tigadores llegan a la fuente, está 
demasiado caliente como para acer-
carse. Después está el agua. Luego 
los muebles se derrumban y la zona 
queda cubierta de escombros ¡in-
tenta encontrar pruebas ahí! Te ase-
guro que es una locura condenar a 
una persona a permanecer durante 
décadas basándonos en esta clase de 
información” (p.347-348). 

Si Ray Bradbury escribe Fahren-
heit 451 para discernir porqué para 
el poder, es importante la desapa-
rición de libros, Susan Orlean crea 
una novela para resaltar lo contra-
rio: porqué para el Estado, es tras-
cendental proporcionar libros, de 
manera gratuita, a través de la bi-
blioteca pública. Sus padres, la en-
señaron a “no comprar libros que 
pudiéramos sacar fácilmente de la 
biblioteca”. Ambos coincidirían en 

Orlean, Susan (2019). La Biblioteca en lla-
mas. La Historia de un millón de libros que-
mados y del hombre que encendió el cerillo. 
México: Planeta, Temas de Hoy, 397 p.

que la lectura de libros, es un ins-
trumento de cambio, revolucionario 
como afirmaba Diderot; para bien 
de un Estado en progreso, o para 
mal, de un Estado en decadencia. 
José Antonio Marina y María De la 
Válgoma, ven la lectura, en este últi-
mo sentido: “La revolución francesa 
fue una revolución de lectores. En 
París, todo el mundo lee. Todos los 
ciudadanos, en especial las mujeres, 
llevan un libro en el bolsillo... los 
soldados durante la guardia. Estaba 
Claro que algo iba a cambiar defini-
tivamente”. 

Este libro lo podrás consultar o 
solicitar para préstamo a domicilio 
en la biblioteca “Guillermo Haro” con 
la clasificación Z733.L67 O7518.
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B asada en la célebre nove-
la de Erich Maria Remarque 
(editada en 1929), esta nueva 

adaptación retrata fielmente el ho-
rror de la Primera Guerra Mundial, 
a partir de la historia de un joven 
soldado alemán atrapado en la in-
fame “guerra de trincheras” entre 
franceses y germanos y que, a lo 
largo de cuatro años de combate, 
apenas se movió algunos metros a 
costa de millones de vidas.

Esta obra respeta la esencia del 
texto original con su condena a la 
guerra y el sacrificio de jóvenes que 
fueron manipulados para pensar 
que la luchar era una muestra de 
valentía y honor, y que más tarde 
comprobaron que en el campo de 
batalla solo les esperaba el dolor, la 
soledad y la muerte.

De esta forma, se nos presenta 
la travesía de Paul, un chico de 17 
años quien, animado por las aren-
gas de su profesor y por su deseo de 
gloria, se alista para lo que él ima-
gina será una aventura pero, de-
masiado tarde, se encuentra con la 
cruel realidad.

La recreación de la infame vida 
en las trincheras, con la insalu-
bridad, enfermedades y constante 
lodo, refleja fielmente las condicio-
nes de existencia que padecían los 
soldados. Asimismo, la atmósfera 
de miedo y tensión que se respira 
en cada escena se refuerza por el 
horror de las bombas y los dispa-
ros y el espectáculo dantesco de los 
fragmentos de cadáveres que abun-
dan por todas partes.

La dirección de Edward Ber-
ger logra transmitir la carnicería 
del combate, con escenas donde se 
muestran gráficamente el efecto de 
las explosiones, el uso de lanzalla-
mas o cuando los tanques avanzan 
sobre las trincheras aplastando a 
los soldados rivales con un estre-
mecedor realismo. Todo ello plasma 
el mensaje antibelicista de la novela 
de Remarque, que mantiene su po-
deroso mensaje en la actualidad. 

No podemos olvidar que fue una de 
las obras condenadas y quemadas 
por los nazis cuando, pocos años 
después, tomaron el poder y provo-
caron un conflicto todavía más de-
vastador.

Pero no solo es brutalidad. En 
esta cinta encontramos ejemplos de 
la camaradería entre los soldados, 
que se negaban a ser simple carne 
de cañón sin identidad, por lo que 
comparten recuerdos, sueños y 
proyectos, solo para descubrir que, 
para los generales, son simples pie-
zas sacrificables sin valor como se-
res humanos, útiles para mantener 
un falso orgullo nacionalista. Con 
sus motivaciones y deseos de vivir, 
se logra que se empatice con los 
personajes y que compartamos su 
angustia.

En este último punto, sirve de 
contrapunto narrativo la historia 
sobre las pláticas de rendición en-
tre los representantes germanos y 
franceses en el vagón del tren de 
Compièges. Mientras en el frente 
cada día se multiplican los horro-
res, vemos a los responsables de la 
guerra tomar té tranquilamente, 
alejados de la realidad, para dis-
cutir con calma el término de la 
guerra y alargar el conflicto en sus 
juegos políticos y militares a costa 
del sufrimiento de la tropa y de los 
civiles, como si realmente no “hu-
biera novedades en el frente”.

Esta nueva versión (ya existen 
películas basadas en la misma no-
vela de 1930 y 1979), es una denun-
cia contra los conflictos armados y 
quienes los promueven. Contiene 
escenas realmente conmovedoras 
(como cuando se van arrancando 
las chapas de identificación a los 
cadáveres o el reciclaje de los uni-
formes), porque por mucho que se 
presenten momentos realmente 
sangrientos, no se deja de lado lo 
humano y nos hace reflexionar en 
cuántas vidas se han perdido en 
las guerras por intereses oscuros o 
simple vanidad.

Sin novedad en el frente ( Im Westen 
nichts Neues, 2022). Alemania. 
Director: Edward Berger. 
Elenco: Felix Kammerer, Albrecht 
Schuch. 
Netflix. 
Duración: 147 minutos.
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Genios Genios 
y y 

figurasfiguras
  Por:  Ignacio Valle Buendia

Un duelo de 10
Ambos jugadores empezaron desde chavales a saltar por 
las canchas empolvadas de su barrio, de su localidad; des-
pués, con su magia y por su habilidad, pronto fueron 
detectados e incluidos en sus representativos nacionales 
y conocieron las canchas emblemáticas mundiales, el ca-
lor de la gente, el rechazo del contrincante, además los 
reflectores de los medios de comunicación, locales e in-
ternacionales por su talento, por su habilidad y agilidad 
con el balón.

Los dos fueron campeones mundiales juveniles y des-
pués ganadores de copas mundiales. Son dos genios; aun 
cuando son diferentes se han disputado el lugar de ser 
reconocidos como los más grandes futbolistas en la histo-
ria del futbol. Y ambos portaban el “10” en sus playeras.

Además de haber alcanzado las portadas, la fama, el 
cariño de la gente, fueron ejemplo, a su manera; fueron 
ídolos en su club, en su selección y en los combinados 
internacionales que incluyeron grandes equipos de prosa-
pia e historia futbolística.

Uno de ellos aún vive, el otro, ya está pateando el 
balón “cerca de la mano de Dios”. A uno lo bautizaron 
como el Rey Pelé, Oh rey, el más grande; el otro, lo nom-
braron el pibe de oro y no desmereció cualquier califica-
tivo de cronistas, analistas, periodistas y aficionados que 
lo pusieron a la altura de cualquier jugador de todos los 
tiempos: Maradona.

La vida de estos dos extraordinarios futbolistas, de 
épocas distintas, perfiles diferentes, pero igualmente es-
pectaculares y llamativos por sus habilidades con el ba-
lón, está retratada en dos documentales: Pelé, el docu-

mental, de Netflix y Maradona, documental de HBO.
Para estos tiempos de buen futbol mundial, estas dos 

producciones buscan atrapar y entretener a un público 
que, evidentemente, les gusta el fútbol, conoce y sabe 
de este deporte, además de que tiene referentes de esas 
“estrellas” mundialistas que brillaron cada uno, por su 
lado, pero que han creado una polémica por establecer 
quién fue el mejor.

Ambos documentales reseñan la vida, el nacer, el 
despertar, la ilusión de ser grandes futbolistas; de repre-
sentar a su país y ganar una copa del mundo. De igual 
forma, abordan las vivencias, las dificultades para sobre-
salir, el apoyo familiar y el éxito futbolístico.

No es de extrañarse que también señalen los excesos, 
las filias políticas y los contextos nacionales e internacio-
nales de la época de cada uno. La diferencia es que, en 
el documental de Maradona, refieren los excesos y las 
acciones extra cancha del gran Pelusa que lo llevaron a su 
ocaso futbolero con la prensa, sus clubes, la afición y su 
vida sentimental y privada.

Caso curioso de estos dos jugadores, uno brasileño 
y otro argentino. Los dos fueron seleccionados a los 17 
años. El primero llegó al mundial mayor y el segundo un 
campeonato mundial juvenil. Ambos, fueron partícipes 
y protagonistas para lograr un título mundialista. De ex-
tracción pobre, identificados con el pueblo, con sus paí-
ses, que adoran el balón pie y lo han hecho su pasión y 
también su religión.

Por supuesto son historias distintas, vidas diferentes, 
pero son igualmente carismáticos y brillaron con luz pro-
pia. Pelé, el documental, de los directores David Tryhorn 

E l 11 vs. 11 finalmente ya llegó, empezaron las hostilidades para alcanzar el triunfo y, por supues-
to, la copa mundial de futbol en Catar, en su edición número 22. Igualmente, con esta entrega, 
concluye la serie de textos con sabor a futbol en este especial de la Gaceta Oriente Informa. 

11 narrativas con sabores y plumas distintas dieron forma a la sección La futbolera que recogió ‘algo’ 
del gran mercado literario y cinematográfico que envuelve esa pasión por el futbol espectáculo, como 
uno de los certámenes que captan la atención del mundo, les guste o no, el deporte de las patadas.

Hoy concluimos una serie de ensayos breves y reseñas de este apasionante deporte, en el que son 
infaltables dos genios del balompié internacional, para nuestra fortuna y ego futbolero, latinos cam-
peones mundiales con sus respectivos países.
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y Ben Nicholas, cuenta la historia del que muchos dicen 
ha sido el mejor de la historia futbolera y se ha convirtió 
en un mito, en un ídolo, pese a sus pasados 80 años de 
vida.

“Edson Arantes Do Nascimento nació hace 80 años 
en Três Corações, en el estado de Minas Gerais, Brasil, 
y cuando era chico trabajó como lustrador de zapatos, 
para lo que usaba una caja que ahora, en Pelé, le funcio-
na como un instrumento de percusión. 

Dondinho, su padre, era jugador de fútbol, pero se 
lesionó cuando Edson era un niño. Hubo que salir a bus-
car el pan para la casa, aunque el hijo quería ser como 
el padre. Fue más que el padre, más que un futbolista, 
fue el jugador que reconstruyó con su fútbol el orgullo 
herido de Brasil, el que terminó con lo que el dramaturgo 
Nelson Rodrigues llamaba el complexo vira-lata, el com-
plejo del perro callejero: un país gigante que se sentía en 
estado de inferioridad”.

Pelé fue el “aspiracionista” que se hizo la promesa, 
asimismo, de llevar a Brasil a un campeonato del mundo; 
tuvo el don de Dios, como él refiere, para calzarse los bo-
tines y maravillar al mundo y a sus escasos 17 años lograr 
una hazaña que, hasta el momento, nadie la ha superado.

Sin duda, un buen documental para aquellos que no 
tuvieron la fortuna de mirar la magia de este brasileño 
que se condujo dentro y fuera de la cancha como una 
persona amante del balompié, bondadoso con las perso-
nas que les dio la alegría; por su labor altruista y ser em-
bajador del mundo por su ejemplo de buen deportista.

Pelé revitalizó el espíritu de su pueblo al ganar tres 
Mundiales, el primero a los 17 años; cifras oficiales seña-
lan que anotó 1,283 goles en 1,367 partidos. El documen-
tal ofrece todo un recorrido que inicia durante el Mun-
dial de Brasil 1950, cuando Uruguay silenció al estadio 
Maracaná al vencer al anfitrión y Pelé, mientras escucha-
ba la radio, le prometía a su padre que él sería campeón 
del mundo. O podría empezar en Suecia 1958, cuando lo 
consiguió por primera vez, y seguir en Chile 1962, donde 
repitió, aunque se lesionó después del primer partido. 
Pero todo ese camino en Pelé es el conducto que lleva a 
la desembocadura del río más grueso, el de México 70. 
Fue un hito y un referente para su nación y para su época.

La mano de Dios
“Gracias Dios por Maradona”, es el grito estremece-

dor y desgarrador de un cronista argentino que inicia con 
el relato de la historia de Diego, Dieguito, un persona-
je que simplemente no quiere ser como Pelé, sino como 
Diego Armando Maradona, que no aspira a la plata, sino 
a la gloria futbolística.

En el documental de HBO se narra esa historia tur-
bulenta del Pibe que, dentro de su selección fue el más 
grande, lo tenía todo, pero que emocionalmente no es-
taba preparado para asumir una gran responsabilidad. Es 

un filme que cuenta el recorrido de Diego más allá del 
futbol, que al igual que el de Pelé, está narrado por per-
sonas que convivieron o se cruzaron en la vida de este 
medio creativo argentino, que contaron sus alegrías, sus 
sinsabores, sus desenfrenos y su triste desenlace familiar 
y de vida.

Querido, idolatrado a nivel local y mundial, este 
trabajo fílmico va más allá del deportista, de su popula-
ridad, también aborda los sinsabores, las conductas y la 
soberbia de ese ídolo argentino que se derrumbó en el 
mundial de futbol en los Estados Unidos.

Las hazañas, los goles, su paso por el Boca, el Barsa y 
el Nápoles, son reflejo de su talento, pero especialmente 
de ese club napolitano en donde ganó los scudettos, la 
fama, pero también su inclusión a esos mundos bajos. 

“Son las luces y sombras”, donde hay adulación, 
pero también la condena de quien, para los expertos, ha 
anotado el gol más hermoso en la historia de los mundia-
les, en el México 1986, contra los ingleses, en esa gloriosa 
cancha del estadio Azteca.

Nuestro protagonista también es el héroe, el ídolo, 
pero se suma el villano que la gente no perdona, al que 
condena y respeta como futbolista, pero no como perso-
na. Por ello el acierto de Asif Kapadia, director británico 
de este documental quien resalta la picardía argentina, 
reflejada en el Pelusa, con grandes lazos familiares que lo 
impulsaron y fueron su motor incesante para que llegara 
a la cúspide deportiva.

En este filme, …“En todo momento se percibe el res-
peto hacia --la figura de Maradona-- para centrarse en ex-
poner los hechos a través del material de archivo y de las 
diferentes entrevistas realizada, entre ellas una al propio 
jugador, de ahí lo valioso de este documental que olvida 
la adulación para presentar una de las mejores aproxima-
ciones de este también estrella futbolística.

La música y el futbol 
Hoy en día, casi todo acto cultural o deportivo tiene 

asociada una canción o melodía que, cuando la escucha-
mos, nos remite a ese evento y los mundiales de futbol 
no son la excepción.  

Estoy casi seguro que, por lo menos, alguna vez han 
asociado el tema de La Copa de la vida de Ricky Martín 
y el famoso Waka Waka de Shakira, por mencionar algu-
nos, de los más famosos que nos hacen recordar el mun-
dial de Francia 98 y de Sudáfrica 2010 respectivamente.

Pero la música no siempre ha acompañado al torneo 
más importante del mundo. En las primeras ediciones no 
había un tema especial, es hasta Chile 1962 que se asig-
na una canción llamada El rock del Mundial interpretada 
por Los Ramblers. El tema de un rock and roll característi-
co de la época y que marca el comienzo de las canciones 
para las copas mundiales. 

Tiempo extraTiempo extra

La guerra del 
futbol

El futbol levanta pasiones sin fin, eso ya se sabe, pero 
a veces los ánimos se exacerban, se sueltan insul-
tos, patadas y trancazos, y hasta ha servido para 
explicar conflictos internacionales. El más afama-

do es la célebre “guerra del futbol”, la conflagración entre 
El Salvador y Honduras que, asegura la leyenda negra, fue 
provocada por un partido.

Durante las eliminatorias para participar en el mun-
dial de México 70, dichas escuadras compitieron por un lu-
gar. El primer encuentro tuvo lugar el 8 de junio de 1969 en 
la ciudad de Tegucigalpa, Honduras, donde el local obtuvo 
la victoria por la mínima. Una semana después, en su casa, 
El Salvador ganó por 3-0. Como todavía no se aplicaba el 
criterio de la diferencia de goles para desempatar, se realizó 
un tercer encuentro.

Dicho partido se realizó en territorio neutral en la Ciu-
dad de México. El 27 de junio, El Salvador se impuso 3-2, 
con lo que la situación deportiva quedo resuelta, pero no la 
política, pues el 14 de julio, el ejército del El Salvador inva-
dió Honduras y casi llegó a Tegucigalpa. La intervención de 
la Organización de Estados Americanos (OEA) detuvo los 
combates después de cuatro días, pero ya se habían regis-
trado cuatro mil muertos (otras fuentes dicen que fueron 
dos mil fallecidos).

Existe la creencia de que la eliminatoria fue lo que pro-
vocó el conflicto bélico, sobre todo por el trabajo del repor-

tero polaco Ryszard Kapuściński, que le puso el mote de la 
“guerra del futbol”. En realidad, las tensiones entre ambas 
naciones se habían gestado desde una década antes, sobre 
todo por el éxodo de miles salvadoreños a Honduras ante la 
desconfianza de los catrachos, sobre todo cuando los pri-
meros empezaron a conseguir tierras y bienes. 

Fue entonces cuando el gobierno del dictador hon-
duerño Oswaldo López Orellano inició una fuerte campaña 
nacionalista y ordenó la expropiación de las propiedades 
de los salvadoreños. La situación no quedó ahí, sino que 
se empezó a agredir a los migrantes con violencia, lo que 
provocó la intervención militar de El Salvador. En este caso, 
el futbol no fue más que un pretexto para dar una salida 
violenta a las tensiones sociopolíticas y la xenofobia.

Al final, El Salvador calificó al mundial, perdió sus tres 
partidos sin meter ni un gol y le permitió a México lograr 
su primera goleada en mundiales con un 4-0 a favor.

México y sus dos mundiales
Nuestro país ha sido dos veces anfitrión del Mundial 

de Futbol y en cada una de éstas los temas fueron muy 
famosos y, sobre todo pegajosos, tanto que hoy la gente 
adulta sigue coreando el famoso “México 86, México 86 
el mundo unido por un balón”. 
1990 y su Un Estate italiana

En aquel Mundial de Italia 90, desafortunadamen-
te, la selección de México no asistió por problemas de 
los directivos del futbol mexicano y, en esa edición, se 
dice en varios sitios de internet que la gente recuerda 
el tema musical llamada Un Estate italiana, interpretado 
por Edoardo Bennato y Gianna Nannini, como la can-
ción más hermosa de todas las ediciones. 

Qatar 2022 nos trae un soundtrack con varias can-

ciones como Hayya Hayya (Better Together) o The World 
Is Yours To Take, esta última cuenta con un sampleo de 
Everybody wants to rule the world del grupo británico 
Tears for Fears. 

A partir del tema La copa de la Vida, de Francia 98 
la industria musical y de los videos juegos, le dieron mu-
cha importancia al mundial y al marketing deportivo. En 
la actualidad, gracias a las redes sociales y plataformas 
como Youtube o Spotify, es como los temas de cualquier 
evento se viralizan.

Si quieres conocer los temas de los mundiales te dejo 
la liga de Youtube para que los puedas escuchar

https://www.youtube.com/watch?v=8N8lgIopq-
Vk&t=2459s
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El Colegio de Ciencias y Humanidades y la Secretaría 
Académica, a través del Departamento de Formación de 
profesores, invitan a los profesores del colegio  al curso:

Donde hay una mujer hay... ¿ilusión? 
Lectura del anuncio publicitario 
con perspectiva de género

09 al  13 de enero de 2023
Turno vespert ino.  
Modal idad en l ínea.  

Impartidoras:
- Patricia Gloria González Yáñez
- Brisa Romero Martínez

Inscripciones en TACUR central
Link:  http://132.248.122.4/tacur/ 
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Cursos Locales del
Período Intersemestral 2023-1
No. Nombre del curso Eje tranversal Área Impartidores Modalidad Turno Horario Fecha de impartición Duración Plantel Salón

1
¿Dónde están las izquierdas? 

¿Cómo hacerle frente al 
neoliberalismo desde las

 izquierdas? (3a. parte)

Actualización en la 
disciplina y la 

didáctica.

Histórico 
social

Santiago Galindo Mario 
Mendoza González 

Mónica Adriana

En línea Matutino 20 horas Oriente9:00-14:00 
hrs

Del 13 al 16 de diciembre 
del 2022

2
Estrategias para la resolución 

de problemas de física.
Plan y Programas 

de Estudio
Experimentales Posadas Velázquez 

Yuri
En línea Matutino 20 horas Oriente10:00-14:00 

hrs

Del 28 de noviembre al 
2 de diciembre del 2022 

3
TLRIID II. La poética de la 

palabra.
Plan y Programas 

de Estudio
Talleres

González Gottdiener 
Natalia 

Muñoz Lomelí Margarita 
Berenice

Presencial Vespertino 20 horas Oriente A00116:00 - 20:00 
hrs

Del 9 al 13 de enero de
2023

4
El dibujo como apoyo 

disciplinario en la docencia.
Actualización en la 

disciplina y la 
didáctica.

Todas las 
áreas Reyes Martínez Gilberto Presencial Vespertino 20 horas Oriente A00216:00 - 20:00 

hrs

Del 9 al 13 de enero de
2023

5
Cuatro grandes escritoras 

mexicanas: Amparo Dávila, 
Guadalupe Dueñas,

Elena Garro e Inés Arredondo

Actualización en la 
disciplina y la 

didáctica.

Talleres
García Barrón Verónica Presencial Vespertino 20 horas Oriente A00316:00 - 20:00 

hrs

Del 9 al 13 de enero de
2023

6
Aprender para enseñar 

ciencia

Actualización en la 
disciplina y la 

didáctica.
Experimentales

Arely Oropeza Grande 
Garduño Yepez Juana

Presencial Vespertino 20 horas Oriente L-D0416:00 - 20:00 
hrs

Del 9 al 13 de enero de
2023

7 Vinculando la evolución y las 
interacciones bióticas

Actualización en la 
disciplina y la 

didáctica.
Experimentales

Ochoa López So�a 
Peralta Olmedo Carlos

En línea Vespertino 20 horas Oriente Plataforma
TEAMS

16:00 - 20:00 
hrs

Del 9 al 13 de enero de
2023

8
Elaboración de secuencias 

didácticas para matemáticas II
Actualización en la 

disciplina y la 
didáctica.

Matemáticas
Cordero Santiago Juan 

Pablo 
Hernández Velasco 

Francisco Javier

Presencial Matutino 20 horas Oriente Sala 3
Audiovisual

Sala 1
Audiovisual

C05

Siladin 
(sala de 

compúto)

09:00 - 12:00 
hrs

Del 13 al 16 de diciembre de
2022

9
Edición de video educativo con 

Premiere Pro
Actualización 

didáctica. Historia
Mendoza Ramírez 

Oscar
En línea Matutino 20 horas Oriente10:00 - 14:00 

hrs
Del 28 de noviembre al 2 de 

diciembre de 2022

10
Abriéndose paso a las pruebas 

COA 
Gestión 

académica-administrativa
Todas las 

áreas

Ibarra Mercado Ana 
Laura 

Rodríguez Vite María 
Esther

Presencial Matutino 20 horas Oriente09:00 - 14:00 
hrs

Del 13 al 16 de diciembre de 
2022

11
Herramientas online para 
potenciar el proceso de 
enseñanza-aprendizaje

de carrera

Prácticas educativas 
para atender la 
formación no 

presencial

Todas las 
áreas

Meneses Ochoa Itzel 
Georgina 

Pérez Olivares Iztzel
En línea Matutino 20 horas Oriente09:00 - 14:00 

hrs
Del 13 al 16 de diciembre de 

2022

12
Curso-Taller: Aplicaciones 

prácticas de la hoja electrónica 
de cálculo 

Microsoft Excel

Actualización en la 
disciplina y la 

didáctica
Matemáticas

Rodríguez Padilla 
Miguel Ángel 

Picazo Rodríguez 
Sergio Raúl

Presencial Vespertino 20 horas Oriente16:00 - 20:00 
hrs

Del 28 de noviembre al 2 de 
diciembre de 2022

13
Aprendizaje móvil para tutoría 

(M-Learning)

Prácticas Educativas 
para atender la 
formación no 

presencial

Todas las 
áreas

Villela Calderón 
Alejandro Muñoz 
Lomelí Margarita 

Berenice

En línea Matutino 20 horas Oriente9:00-14:00 
hrs 

Del 13 al 16 de diciembre 
de 2022 

14

La gami�cación como uso de 
una herramienta didáctica para 

el proceso 
enseñanza-aprendizaje en 

matemáticas

Actualización en la 
disciplina y la 

didáctica
Matemáticas

Tovar Chávez Fernando 
Morales Montaño 
Claudia Verónica

Semipresencial Vespertino 20 horas Oriente16:00-20:00 
hrs

Del 9 al 13 de enero del 
2023 

Sala 3
Audiovisual15

Curso-taller de inducción para 
tutores: diseño de estrategias 

de 
intervención tutoral

Gestión 
Académico-Administrativo

Todas las 
áreas

Picazo Páez Elisa 
Aracely 

Esquivel Pineda Miguel 
Carlos 

Presencial Matutino 20 horas Oriente10:00-14:00 
hrs

Del 28 de noviembre al 2 de 
diciembre de 2022 

Plataforma
Zoom16

Curso-Taller Diseño y 
elaboración de 

lecciones interactivas en línea 
con Nearpod

Actualización en la 
disciplina y la 

didáctica
Matemáticas

Sánchez López 
José Luis 

Herrera Morales 
Lauro Arturo 

En línea Matutino 20 horas Oriente9:00-14:00 
hrs

Del 13 al 16 de diciembre 
de 2022 

INSCRIPCIONES A PARTIR DEL 21 DE NOVIEMBRE DE 2021


